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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza solicita o Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Produção Industrial, oferecido pela FATEC de Botucatu.
Este curso, inicialmente denominado Curso Superior de Tecnologia em Produção, da FATEC de Botucatu, foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 599/2008. Foi reestruturado em 2010, para atender à Deliberação CEE nº 86/2009 e às determinações do Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, alterando sua denominação para Curso Superior de Tecnologia em Produção Industrial.

1.2 APRECIAÇÃO

INFORMAÇÕES GERAIS
O curso é oferecido no período noturno, com 40 vagas e admissão no 1º e 2º semestre. Funciona das 19:00 às 22:00 horas, de segunda a sexta feira. A duração das aulas é de 50 minutos.
A carga horária total de 2.880 horas, sendo 2.400 horas de aulas, 240 de estágio curricular e 160 de trabalho de conclusão de curso. O prazo para integralização do curso é de , no mínimo 6 semestres e, no máximo, 8 semestres.

A infraestrutura física está sendo ampliada e melhorada com a edificação de novos laboratórios específicos para o curso.
O corpo docente é constituído por 18 professores, dos quais  1 é graduado, 4 são especialistas, 6 mestres e 7 doutores, isto é, pode ser considerado super qualificado em se tratando de um curso de tecnologia.

O corpo técnico disponível é de 13 funcionários, com diferentes qualificações e pode ser considerado adequado para o curso.

O curso atende a uma demanda regional, com elevado número de candidatos. Para as 40 vagas, a demanda foi de, respectivamente:

2º semestre de 2010: 172;
1º semestre de 2010: 209;
2º semestre de 2009: 214;
1º semestre de 2009: 260;
2º semestre de 2008: 234.
A relação candidato vaga diminuiu de 5,93 no início do curso para 4,30 no último ingresso. Esta diminuição é normal para cursos novos, porque tende a haver uma demanda reprimida no início  do curso a qual se estabiliza posteriormente em níveis mais baixos.
DA COMISSÃO DOS ESPECIALISTAS

Os Especialistas manifestaram-se favoravelmente ao reconhecimento do curso, com algumas recomendações importantes:

a) compor e estruturar o acervo bibliográfico principalmente no que se refere a periódicos específicos da área de Gestão da Produção Industrial, acervo este, fundamental e necessário para a manutenção e atualização contínua do corpo docente e discente com o desenvolvimento da área;

b) criar espaços específicos e reservados na biblioteca para estudos individuais e em pequenos grupos. Essa necessidade foi identificada na entrevista com os alunos;

c) acelerar a construção e conclusão dos laboratórios específicos do curso para que os conteúdos das disciplinas possam ser vivenciados na prática por alunos e professores e;

d) buscar e preservar a aderência (formação, titulação, experiência profissional e acadêmica) do corpo docente com as disciplinas por eles ministradas no curso.
Considero particularmente importante a última recomendação pois noto, nos cursos tecnológicos, uma tendência a procurar aumentar o número de doutores, tornando-o mais acadêmico e menos tecnológico, com sacrifício da experiência prática dos docentes, que é essencial para este tipo de curso.
Os Especialistas consideram que a matriz curricular, apresentada abaixo, está bem estruturada e os estágios obrigatórios bem organizados. 
DISTRIBUIÇÃO DA CARGA DIDÁTICA SEMESTRAL POR TIPO DE ATIVIDADE CURRICULAR
(teóricas, práticas e de projetos)

	PERÍODO
	RELAÇÃO DE ATIVIDADES


	CARGA DIDÁTICA SEMESTRAL

Tipo de atividade curricular

	
	Sigla
	                              Denominação
	Aulas

Semanais
	Teo-ria
	Prática
	Autô-nomas
	Total

	1º SEMESTRE
	AAG-001 
	Administração geral
	4
	40
	40
	
	80

	
	INF-108 
	Informática aplicada à Produção Industrial
	2 + 2
	20
	20
	40
	80

	
	FFA-004 
	Física aplicada
	4 + 2
	40
	40
	40
	120

	
	MCA-003 
	Cálculo I
	4
	40
	40
	
	80

	
	TTG-001 
	Metodologia da pesquisa científico tecnológica
	2
	20
	20
	
	40

	
	TCE-101 
	Comunicação empresarial
	2
	20
	20
	
	40

	
	LIN-100 
	Inglês I
	2
	20
	20
	
	40

	Total do semestre
	480

	2º SEMESTRE
	CEG-002
	Economia 
	4
	40
	40
	
	80

	
	EMG-001
	Fundamentos da Tecnologia de Produção
	2
	20
	20
	
	40

	
	FSM-002
	Sistemas Dimensionais
	4
	40
	40
	
	80

	
	DTI-100
	Desenho Técnico Industrial Aplicado
	4+4
	40
	40
	80
	160

	
	MCA-021
	Cálculo II
	4
	40
	40
	
	80

	
	LIN-200
	Inglês IÎ
	2
	20
	20
	
	40

	Total do semestre
	480

	3º SEMESTRE
	AGP-002
	Gestão da Produção Industrial
	4
	40
	40
	
	80

	
	EMA-150
	Materiais e Tratamentos 
	4
	40
	40
	
	80

	
	EMP-001
	Processos de Fabricação 
	4
	40
	40
	
	80

	
	EDP-100
	Projeto e Desenvolvimento do Produto
	4+4
	40
	40
	80
	160

	
	MET-001
	Estatística básica
	2
	20
	20
	
	40

	
	TLE-001
	Liderança e Empreendedorismo
	2
	20
	20
	
	40

	Total do semestre
	480

	4º SEMESTRE
	AGN-006
	Gestão da Pequena Empresa
	2
	20
	20
	
	40

	
	AGR-101
	Gestão  de Equipes
	2
	20
	20
	
	40

	
	AGQ-100
	Gestão da Qualidade Aplicada
	4+2
	20
	20
	40
	120

	
	EMH-101
	Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos 
	4
	40
	40
	
	80

	
	EES-002
	Sistemas Eletro-Eletrônicos 
	4
	40
	40
	
	80

	
	EMS-101
	Sistemas Mecânicos Aplicados 
	4+2
	40
	40
	40
	120

	Total do semestre
	480

	5º SEMESTRE
	AGF-010
	Gestão Financeira e Orçamentária 
	4
	40
	40
	
	80

	
	ISG-100
	Sistemas Integrados de Gestão I (ERP) 
	4
	40
	40
	
	80

	
	ISG-200
	Manufatura Avançada 
	4+4
	40
	40
	80
	160

	
	MPO-102
	Pesquisa Operacional aplicada à Produção Industrial
	4
	40
	40
	
	80

	
	BMS-001
	Saúde e segurança ocupacional 
	2
	20
	20
	
	40

	
	TTG-002
	Projeto de Trabalho de Graduação I 
	2
	20
	20
	
	40

	Total do semestre
	480

	6º SEMESTRE
	JPI-002
	Logística Industrial
	4
	40
	40
	
	80

	
	ISG-200
	Sistemas Integrados de Gestão II (ERP)
	4 + 2
	40
	40
	40
	120

	
	EMM-005
	Produtividade e Manutenção Industrial
	4
	40
	40
	
	80

	
	EPF-102
	Projeto de Fábrica 
	4 + 2
	40
	40
	40
	120

	
	DDE-003
	Ética e Direito Empresarial 
	2
	20
	20
	
	40

	
	TTG-102
	Projeto de Trabalho de Graduação II
	2
	20
	20
	
	40

	Total do semestre
	480


Gostaria, entretanto de fazer duas observações, considerando uma das finalidades sociais dos cursos de tecnologia oferecidos por uma instituição pública é o de abrir oportunidades de ingresso num curso superior de qualidade a alunos provenientes do ensino médio público.
De fato, pouquíssimos alunos provenientes das escolas públicas adquiriram as competências básicas em matemática geral que lhes permitisse cursar as disciplinas de Cálculo I e II, Matemática Financeira e mesmo a de Física Aplicada. Creio que seria indispensável oferecer um reforço ao programa de Matemática de Ensino Médio.

Por outro lado, a inexistência de uma formação básica  sólida na população egressa do ensino médio dificulta a adaptação ao currículo do Curso de Tecnologia da Produção Industrial, para os candidatos que não tenham cursado uma Escola Técnica e possuem muito pouca noção da complexidade dos processos industriais. Creio que a oferta, no 1º semestre, de uma disciplina sobre a história do desenvolvimento industrial que ocorreu a partir do final do século XVIII, em sua relação com o desenvolvimento científico e tecnológico, ofereceria aos alunos o contexto necessário para compreender a Revolução Tecnológica em curso. A disciplina “Fundamentos de Tecnologia de Produção”, que poderia cumprir este papel se transferida do 2º semestre para o 1º semestre, é em toda a estrutura curricular a que apresenta a ementa mais insatisfatória, incluindo: Produção Industrial – história; tendências: Produção enxuta; Produção Limpa. Estudos iniciais das principais tecnologias de fabricação, principalmente as relacionadas à conformação plástica dos materiais. Aspectos ambientais e legais da Produção Industrial.
A biografia oferecida por esta disciplina deixa de lado a parte fundamental da ementa, isto é “fornecer aos estudantes informações sobre as principais tecnologias dos processos de produção” pois consta, como texto básico um único livro sobre gestão da produção industrial.
A bibliografia complementar apresenta apenas dois outros livros: um sobre “Siderurgia e Planejamento Econômico do Brasil” e outro sobre “Conformação Plástica: fundamentos metalúrgicos e mecânicos”. Não há nenhuma indicação que cubra o contexto “Produção Industrial – história; tendências”.

Finalmente, parece-me que o curso possui um número excessivo de disciplinas, especialmente quando se considera que se trata de um curso noturno, cujos alunos provavelmente trabalham durante o dia. 

O Centro Paula Souza conta com excelente sistema de avaliação dos seus cursos, sugiro que, na avaliação deste curso, analise as taxas de evasão para verificar se minhas observações são pertinentes.
Estas observações não invalidam nem o projeto pedagógico nem a estrutura curricular. São apresentadas apenas com o intuito de colaborar para um aperfeiçoamento do curso.
Proponho que o curso seja reconhecido e que as recomendações da Comissão de Especialistas sejam observadas.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Produção Industrial, oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Botucatu, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 16 de maio de 2011

a) Consª Eunice Ribeiro Durham
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 08 de junho de 2011.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de junho de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente 
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